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Anexos 

I. Roteiro de entrevista utilizado na Itália (versão 5 – bilíngue) 

 

Itens para Roteiro de Entrevista (Português e Italiano) 
 

FASE 1 – Aquecimento 
 
- Um pouco sobre a formação acadêmica, cursos que fez, onde e quando 
(perfil científico). 
- Dimmi un po 'del tuo background nei corsi che hanno fatto, dove e quando lo 
ha fatto (profilo scientifico). 
  
- Início de uso do computador e da Internet (quando, onde e como). 
- Quando ha cominciato il suo uso del computer e di Internet (quando, dove e 
come). 
Começou em que época a usar internet? 
E 'iniziato a che ora di usare internet? 
Em casa, na faculdade ou na escola? 
A casa, al collegio o scuola? 
Pessoas que influenciaram no uso da internet e do computador. 
Quali sono state le persone che ti hanno influenzato nell'uso di Internet e il 
computer. 
 

FASE 2 – Construção da tese 
 
- Internet e uso no doutorado. 
- Dimmi un po 'su come è utilizzato Internet per il suo dottorato. 
Qual foi o tema da sua tese? Conte um pouco sobre ela. 
Qual è stato il tema della sua tesi? Raccontaci un po 'su di esso. 
 
- Como chegou nas fontes de referência. 
- Come ha fatto le fonti di riferimento. 
Como foi a sua seleção de fontes e autores? 
Come è stata la selezione delle fonti e autori? 
Quais lugares que costumava buscar suas fontes?  
Quali luoghi che utilizzate per ottenere le loro fonti? 
 
- Fontes de pesquisa usadas (USAR SE O ANTERIOR FOR VAGO). 
- Quali sono state le tue fonti di ricerca utilizzate per il dottorato?  
O que acha dos livros? 
Cosa ne pensi dei libri? 
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O que acha dos Periódicos científicos? 
Cosa ne pensi di riviste scientifiche? 
O que acha das teses e dissertações? 
Cosa ne pensi di tesi e dissertazioni? 
Costuma visitar bases de dados ou alguma em específico na internet? 
Di solito visitare alcuni database o su Internet in particolare? 
Que outros tipos de fontes de dados utilizou?  
Quali altri tipi di fonti di dati utilizzate? 
O que acha dos blogs? E das redes sociais? E das wikis? 
Cosa ne pensi dei blog? E il social networking? E wiki? 
 
- Processo de construção do texto da tese. 
Parlami del tuo processo di costruzione del testo della tesi per il dottorato. 
Descreva o seu processo de escrita da tese. 
Descrivi il tuo processo di scrittura della tesi. 
Você acha que houve fases? O que aconteceu durante cada etapa da escrita? 
Credi che ci fasi? Cosa è successo durante ogni fase di scrittura? 
Você usava mais o papel ou computador para escrever sua tese? 
Hai usato più carta o il computer per scrivere la tua tesi? 
 
- Processo de organização do texto da tese até a forma final  
Ditemi come è stato il tuo processo di organizzazione del testo della tesi fino alla 
forma finale. 
Você construiu sumários e esboços? 
È costruito sintesi e schizzi? 
Como foi sua construção de capítulos da tese? 
Come è stata la loro costruzione di capitoli della tesi? 
 
- Organização dos arquivos no computador e em sites. 
Vorrei conoscere un po 'la loro organizzazione di materiali di ricerca sul 
computer e sui siti Internet. 
Você usa atualmente arquivos que coletou durante a tese? 
Attualmente si utilizzano i materiali raccolti durante la tesi? 
Como estão organizado esses arquivos? Quais são os seus conteúdos? 
Come sono organizzati questi file? Quali sono i suoi contenuti? 
Você utiliza alguma classificação ou critérios nessa organização? 
Hai usato alcuna classificazione o criteri in questa organizzazione? 
 
- Comunicação com outros pesquisadores via internet. 
Com'è stata la tua comunicazione con altri ricercatori via Internet? 
Que meios são mais usados para se comunicar? 
Quali media sono stati più utilizzati per comunicare con questi ricercatori? 
Participa de comunidades virtuais / Listas de discussão / Redes sociais? Quais? 
Partecipa a comunità virtuali / mailing list / social network? Cosa? 
Já escreveu textos científicos com outros autores? Utilizou a internet para esta 
escrita? 
Ha scritto lavori scientifici con altri autori? Utilizzato Internet per questa 
scrittura? 
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- Comunicação com os sujeitos participantes do estudo via internet (se houve 
ou não houve e como foi). 
Se è successo, come le venne in mente la comunicazione con i partecipanti allo 
studio tramite Internet? (oppure se non ci fosse e come è stato). 
 
- A questão da confiabilidade das fontes 
Qual è il vostro parere sulla questione di affidabilità delle fonti?  
Você faz uso do recurso de cópia e colagem de textos? 
Di solito si utilizza il copia e incolla il testo digitale su Internet? 
Você possui algum opinião sobre o plágio na internet? 
Avete qualche opinione sul plagio in Internet? 
 

FASE 3 – Revisão e encerramento 
 
- Percepção das mudanças nos últimos 10 anos com a entrada da internet 
(comparativo) 
- Qual è la vostra percezione di cambiamenti nel corso degli ultimi 10 anni con 
l'ingresso di Internet nelle loro giorno per giorno (facendo un paragone)? 
Compare a sua época do doutorado, mestrado, de especializações e hoje. 
Confronta i tuoi tempi di dottorato, master, specializzazione e di oggi. 
Considera que houve mudanças na tecnologia e velocidade da internet? Como as 
percebe? 
Ritiene che ci sono stati cambiamenti nella tecnologia e la velocità di internet? 
Come si fa a vedere? 
Você tem alguma opinião sobre a existência de excesso de informações? 
Avere un parere circa l'esistenza di un eccesso di informazioni? 
Como é o uso do seu tempo? 
Come è l'uso del tuo tempo? 
Qual a sua opinião sobre privacidade e internet? 
Qual è la sua opinione sulla privacy e internet? 
 
- Desenvoltura com a internet  
- Resourcefulness con internet 
Você acha que alguém influenciou você a usar a internet? 
Pensi che qualcuno influenzato di usare internet? 
Se tem a ver com o tema que escolheu. 
Se avete a che fare con il tema scelto. 
Se tem a ver com a vida acadêmica. 
Se avete a che fare con la vita accademica. 
Se tem a ver com os familiares e amigos. 
Se si ha a che fare con la famiglia e gli amici. 
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II. Carta aos doutores formados na UCSC entre 2005 e 2010 

 

Gentilissimo/a …..,  
 
In qualità di professore ordinario di Didattica presso l'Università Cattolica di 
Milano (dove dirigo il Cremit – Centro di Ricerca per l’Educazione ai Media, 
all’informazione e alla tecnologia, http://www.cremit.it/) sto seguendo come tutor 
Luiz Alexandre da Silva Rosado, dottorando dell'Università Cattolica di Rio de 
Janeiro che sta trascorrendo in Italia sotto la mia direzione un periodo di studio 
finanziato da una borsa del Centro Nazionale di Ricerca del Governo brasiliano 
(CNPQ - Ministério da Ciência e da Tecnologia). 
 
La ricerca di Rosado ha come obiettivo lo studio delle forme d'uso dei media 
digitali da parte dei dottorandi durante la attività di ricerca sviluppata per la loro 
tesi di dottorato. Ci piacerebbe inserirti nel campione di interviste che stiamo 
conducendo, tra Italia e Brasile, com dottori di ricerca che abbiano conseguito il 
loro titolo tra il 2004 e il 2009. 
 
L'intervista sarà realizzata da Alexandre Rosado nel luogo che tu vorrai indicare. 
Se lo ritenessi opportuno si potrebbe approfittare dei locali del Dipartimento di 
Pedagogia (in Largo Agostino Gemelli, 1 Milano). 
 
Ti saremmo grati se vorrai segnalare la tua disponibilità rispondendo a questa e-
mail (inviando la risposta a questo indirizzo: alexandre.rosado@globo.com).  
 
Ringraziandoti in anticipo per la collaborazione che speriamo vorrai garantire 
restiamo a tua disposizione per qualsiasi dubbio o chiarimento. 
 
Pier Cesare Rivoltella 
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III. Roteiro de entrevista utilizado no Brasil (versão 5) 

 

Itens para Roteiro de Entrevista 
 

FASE 1 – Aquecimento 
 
- Um pouco sobre a formação acadêmica, cursos que fez, onde e quando 
(perfil científico). 
  
- Início de uso do computador e da Internet (quando, onde e como). 
Começou em que época a usar internet? 
Em casa, na faculdade ou na escola? 
Pessoas que influenciaram no uso da internet e do computador. 
 

FASE 2 – Construção da tese 
 
- Internet e uso no doutorado. 
Qual foi o tema da sua tese? Conte um pouco sobre ela. 
 
- Como chegou nas fontes de referência. 
Como foi a sua seleção de fontes e autores? 
Quais lugares que costumava buscar suas fontes?  
 
- Fontes de pesquisa usadas (USAR SE O ANTERIOR FOR VAGO). 
O que acha dos livros? 
O que acha dos Periódicos científicos? 
O que acha das teses e dissertações? 
Costuma visitar bases de dados ou alguma em específico na internet? 
Que outros tipos de fontes de dados utilizou?  
O que acha dos blogs? E das redes sociais? E das wikis? 
 
- Processo de construção do texto da tese. 
Descreva o seu processo de escrita da tese. 
Você acha que houve fases? O que aconteceu durante cada etapa da escrita? 
Você usava mais o papel ou computador para escrever sua tese? 
 
- Processo de organização do texto da tese até a forma final  
Você construiu sumários e esboços? 
Como foi sua construção de capítulos da tese? 
 
- Organização dos arquivos no computador e em sites. 
Você usa atualmente arquivos que coletou durante a tese? 
Como estão organizado esses arquivos? Quais são os seus conteúdos? 
Você utiliza alguma classificação ou critérios nessa organização? 
 
- Comunicação com outros pesquisadores via internet. 
Que meios são mais usados para se comunicar? 
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Participa de comunidades virtuais / Listas de discussão / Redes sociais? Quais? 
Já escreveu textos científicos com outros autores? Utilizou a internet para esta 
escrita? 
 
- Comunicação com os sujeitos participantes do estudo via internet (se houve 
ou não houve e como foi). 
 
- A questão da confiabilidade das fontes 
Você faz uso do recurso de cópia e colagem de textos? 
Você possui algum opinião sobre o plágio na internet? 
 

FASE 3 – Revisão e encerramento 
 
- Percepção das mudanças nos últimos 10 anos com a entrada da internet 
(comparativo) 
Compare a sua época do doutorado, mestrado, de especializações e hoje. 
Considera que houve mudanças na tecnologia e velocidade da internet? Como as 
percebe? 
Você tem alguma opinião sobre a existência de excesso de informações? 
Como é o uso do seu tempo? 
Qual a sua opinião sobre privacidade e internet? 
 
- Desenvoltura com a internet  
Você acha que alguém influenciou você a usar a internet? 
Se tem a ver com o tema que escolheu. 
Se tem a ver com a vida acadêmica. 
Se tem a ver com os familiares e amigos. 
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IV. Carta aos doutores formados na PUC-Rio entre 2005 e 2010 

 

Assunto: Convite para entrevista 
 
Prezado Dr. Fulano, 
  
Como Professora Emérita do Departamento de Educação da PUC-Rio, tenho sob minha orientação 
de doutorado Luiz Alexandre da Silva Rosado que também é membro pesquisador do Diretório de 
Pesquisa apoiado pelo CNPq Jovens em Rede  (http://jovensemrede.wordpress.com ) do qual sou a 
Coordenadora Geral. 
  
A pesquisa que dá suporte à tese de Luiz Alexandre tem como objetivo estudar as possíveis formas 
de uso de mídias digitais adotadas por doutorandos durante a investigação e escrita de suas teses. 
  
Para poder construir o conjunto de dados empíricos, Alexandre pesquisou, com a devida 
autorização, no banco de dados da Pós-Graduação do Departamento de Educação da PUC-Rio a 
lista de doutores que defenderam suas teses e se formaram entre os anos de 2005 e 2010 inclusive. 
Foi desse modo que chegamos até sua pessoa, uma vez que seu nome e e-mail constam dessa lista. 
  
Assim sendo, o que desejamos imensamente é contar com sua participação nesta investigação em 
andamento, através de seu depoimento sobre o tema numa pequena entrevista com Alexandre, em 
local e hora a ser combinado. Lembro-lhe que posso oferecer o meu espaço na PUC, se considerar 
oportuno e combinar previamente com Alexandre. 
  
Tenho certeza de que, sabendo das agruras que os doutorandos passam para obter seus dados, você 
estará entre os que vão aceitar. Por isso, já estou contando com sua participação e retorno breve 
deste e-mail, desde já agradecendo sua colaboração. 
  
Se tiver qualquer dúvida ou necessitar mais esclarecimentos pode nos contatar por este mesmo e-
mail pelo qual estou enviando a minha mensagem (alexandre.rosado@gmail.com). 
  
Um abraço da 
 

 
Apparecida Mamede 
apmamede@puc-rio.br 
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V. Descrição das 45 categorias-dimensões da atividade autoral 

 
Este conjunto de 45 categorias temáticas (também chamado de dimensões da 
atividade autoral ou variáveis de análise) e 7 eixos temáticos, com suas 
respectivas delimitações definidoras, serviram de guia para compor a avaliação 
das estratégias, práticas e percursos dos doutores durante a pesquisa e composição 
da tese, ajudando a formar os 16 casos e perfis de uso dos suportes digitais.  
 

I. Trajetória de vida acadêmica e digital 
 
1. Carreira e relação com a Academia (Academicidade)  
Grau em que a pessoa participa de atividades acadêmicas. 
 
(1) Sempre se dedicou 
1. A pessoa fez o mestrado e doutorado e sempre trabalhou dentro da Universidade. 
2. A pessoa nunca teve trabalho formal, foi bolsista. 
 

(2) Chegou recentemente (menos de 5 anos) 
1. A pessoa vem de uma carreira em que trabalhava em empresa ou instituição e recentemente entrou para a 
academia. 
 

(3) Veterana na academia (mais de 5 anos) 
1. A pessoa vem de uma carreira em que trabalhava em empresa ou instituição, mas entrou depois para a 
academia. 
2. Trabalha há mais de 5 anos na academia. 
 

(4) Nunca se dedicou 
1. A pessoa fez o mestrado e o doutorado, mas trabalhou sempre em instituições e empresas fora da academia. 

 
2. Carreira e posição universitária (Autoridade) 
Que cargo ou posição acadêmica se encontrava o doutor no momento da tese. 
 
(1) Professor sem influência alguma 
1. Sem cargo de influência na instituição. 
2. Sem publicações de destaque. 
3. Sem grupo de pesquisa próprio. 
4. Pouca ou nenhuma experiência profissional. 
5. Rede de contatos pequena. 

 
(2) Tinha somente contrato de pesquisador 
1. Comum na Itália, onde o doutor se ocupa de pesquisa exclusivamente. 

 
(3) Professor pouco influente e ainda sem ocupar função de destaque  
1. Alguma influencia na instituição. 
2. Desenvolvendo suas pesquisas ligadas a um professor de maior prestígio. 
3. Sem grupo de pesquisa próprio ou com grupo de pesquisa recém iniciado. 
4. Rede de contatos em expansão. 

 
(4) Professor com destaque e carreira consolidada 
1. Prestígio acadêmico. 
2. Publicações significativas e referenciadas. 
3. Grupo de pesquisa formado e consolidado. 
4. Referência aos que iniciam a carreira. 
5. Rede de contatos vasta e com ampla penetrabilidade no campo em que estuda e trabalha. 
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(5) Não era professor 
1. Não ocupava nenhuma posição na academia, trabalhava em empresa ou era exclusivamente bolsista. 

 
3. Carreira e momento (Temporalidade) 
Que momento de vida o doutor foi formado 
 
(1) Jovem 
1. Com idade entre 20 e 35 anos. 
2. Lecionando ou não. 
 

(2) Meio de carreira 
1. Entre 36 e 50 anos. 
2. Lecionando há muitos anos, pesquisando há muitos anos ou reconstruindo carreira. 
 

(3) Fim de carreira 
1. Entre 51 e 70 anos. 
2. Lecionando há muitos anos, pesquisando há muitos anos ou reconstruindo carreira. 

 
4. Carreira e área de procedência (Anterioridade) 
Que área do saber o doutor estava ligado antes do doutorado 
 
(1) Educação 
1. Graduação em pedagogia ou ciências da educação. 
2. Mestrado em educação. 
 

(2) Exatas em geral 
1. Graduação em ciências exatas em geral. 
2. Mestrado em educação ou em ciências exatas em geral. 

 
(3) Humanas em geral 
1. Graduação em ciências humanas em geral. 
2. Mestrado em educação ou em ciências humanas em geral. 

 
(4) Tecnológica em geral 
1. Graduação em área tecnológica. 
2. Mestrado em educação ou em área tecnológica em geral. 

 
5. Carreira e uso de TICs (Tecnicidade) 
Grau de dependência das TICs para realização do trabalho formal 
 
(1) Forte dependência das TICs na profissão 
1. O uso de TICs é fundamental para o trabalho. 
2. O estudo contínuo das TICs é fundamental para a realização do trabalho. 
 

(2) Média dependência das TICs na profissão 
 
(3) Baixa dependência das TICs na profissão 
1. O uso das TICs é superficial e não fundamental para o trabalho. 
2. A atualização sobre as TICs é opcional, não influenciando o trabalho. 

 
II. Usos da tecnologia 

 
6. Tecnologia e interesse inicial (Causalidade) 
Agente inicial motivador para uso do computador e/ou internet 
 
(1) Interesse formal 
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1. Necessidade de trabalho. 
2. Necessidade na escola, graduação ou pós-graduação. 
3. Necessidade de docência. 
4. Necessidade do trabalho acadêmico de escrita. 
5. Participação em curso formal para aprender a usar o computador ou/e internet. 
 

(2) Interesse informal 
1. A partir de Amigos que usavam e despertaram a curiosidade. 
2. A partir de parentes próximos como marido, irmãos,  filhos, pais ou tios. 
 

(3) Interesse misto 
1. Necessidade formal (trabalho, escola, universidade) aliada ao mesmo tempo à ajuda informal de parentes 
ou amigos. 

 
7. Tecnologia e período inicial (Temporalidade) 
Usos da tecnologia no tempo para avaliar que fases a pessoa viveu 
 
(1) Computador isolado 
1. Usado como máquina de escrever, de registros. 
2. Centralidade do editor de textos. 
3. Característico dos anos 80 e 90.  
4. Provavelmente ainda sem interface gráfica ou em modo misto (DOS / Windows). 

 
(2) Computador com internet lenta 
1. Alto custo de acesso (discado) 
2. Acesso aos dados e gravação para leitura posterior. 
3. Característico da primeira metade dos anos 2000 e dos últimos anos da década de 90. 
 

(3) Computador com internet rápida 
1. Usado como fonte mais ampla de pesquisa, de dados, de buscas. 
2. Acesso contínuo aos dados. 
3. Centralidade da Web. 
4. Característico da segunda metade dos anos 2000. 
 

8. Tecnologia e aprendizado inicial (Formalidade) 
Desenvoltura com o computador e a internet a partir da educação ou do 
autodidatismo 
 
(1) Autodidata solitário 
1. Começou a usar os recursos digitais sozinho. 

2. Consultava revistas, sites e manuais para se informar. 
 
(2) Autodidata assistido 
1. Começou a usar os recursos sozinho e também com ajuda de amigos e cursos que fez.  
 
(3) Educação formal 
1. Fez curso formal para começar a usar os recursos digitais. 

 
9. Tecnologia e imersão (Profundidade) 
Grau de imersão na internet 
 
(1) Lento / Restrito 
1. Cuidadoso no uso. 
2. Seletivo no uso. 
3. Uso tardio de recursos já disseminados e comuns. 
4. Medo de entrar e usar um recurso novo. 
5. Medo de usar muitos recursos e não dar conta de responder. 
6. Pessoa “não 2.0”. 
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(2) Rápido / Amplo 
1. Abrangente, com adesão a muitas ferramentas. 
2. Pouco criterioso nas escolhas, experimentando muitas novidades que vai encontrando. 
3. Uso simultâneo ou quase simultâneo com o surgimento do recurso. 
4. Incômodo pela não adesão de outras pessoas na mesma velocidade. 
5. Encantamento com as novas tecnologias e entrega. 
 

(3) Moderado / Seletivo 
1. Uso de poucos recursos, porém contemporâneos e recentes. 
2. Gestão das ferramentas que acessa, focando na necessidade que tem. 
3. Não tem medo de novos recursos, mas analisa o que vai utilizar sem ter encantamento. 

 
10. Tecnologia e conhecimento (Familiaridade) 
Quanto ao estágio de uso 
 
(1) Iniciante 
1. Descoberta e uso básico da internet e do computador. 
2. Pela descrição que faz dos usos percebe-se que a pessoa não se aprofundou na informática e computação. 
3. Ainda na fase de aquisição de palavras novas utilizadas no ambiente informático. 
 

(2) Familiarizado 
1. Uso de alguns recursos de forma básica e apresentando conhecimento razoável em outros, sem aprofundar 
os detalhes e recursos mais sofisticados. 
2. É o usuário que sabe instalar programas básicos e utiliza programas diversos, mas não sofisticados. 
3. Usa alguns serviços na internet como banco, compras, pesquisas diversas, comunicação com outras 
pessoas. 
 

(3) Avançado 
1. Maior aprofundamento e uso de recursos mais avançados, pouco relatados em geral. 
2. Possui desenvoltura com programas avançados e sabe a fundo o funcionamento da computação, da internet 
e da informática em geral. 
3. Tem grande chance de ter vindo de uma área técnica / tecnológica. 

 
11. Tecnologia e objetivos de uso (Finalidade) 
Transposição de usos no tempo a partir de atividades desenvolvidas com o 
computador e a internet 
 
(1) Uso para trabalho+estudo 
1. Aprende recursos para uso em atividades no trabalho principalmente. 
 

(2) Uso para trabalho+estudo ->  pessoal+comunicação 
1. Aprende para usar no trabalho e também na vida pessoal, equilibrando os dois lados. 
 

(3) Uso pessoal+comunicalção ->  trabalho+estudo 
1. Aprende a usar na vida pessoal e usa também no trabalho, de maneira equilibrada. 
 

(4) Começou a utilizar para todas as finalidades ao mesmo tempo 
1. Aprende a usar ao mesmo tempo o computador para o trabalho, estudo, comunicação e vida pessoal. 

 
12. Tecnologia e análise dos dados (Tecnicidade) 
Grau de utilização do computador e da internet na análise dos dados coletados. 
 
(1) Utiliza software avançado para análise dos dados  
1. SPSS. 
2. nVivo. 
3. Sphinx. 
 

(2) Utiliza software básico de análise de dados 
1. Tabelas e gráficos em Excel. 
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(3) Analisou os dados manualmente 
 
13. Tecnologia e atividades (Atividade) 
Tipos de atividades que a pessoa faz usando o computador e a internet 
 
(1) Comunicação pessoal 
1. Uso de e-mail e comunicadores instantâneos. 

 
(2) Comunicação coletiva 
1. Newsgroups, listas de discussão. 

 
(3) Ferramentas de autopublicação 
1. Blogs, fotologs. 

 
(4) Redes sociais e relacionamento 
1. Orkut, Facebook e outras redes em que se criam perfis públicos. 

 
(5) Jogos online e offline 
1. Jogos em rede, jogos off-line. 

 
(6) Comércio eletrônico e home banking 
 
(7) Serviços de armazenamento online 
1. Álbum de fotos e vídeos online, slides e textos online, compartilhamento de arquivos na nuvem. 

 
(8) Serviços de download 
1. Baixar músicas e filmes online. 

 
(9) Serviços de compartilhamento 
1. Delicius. 
1. aNobii. 

 
(10) Pesquisa em motores de busca 
 
(11) Leitura de jornais eletrônicos 
 
(12) Serviços de orientação 
1. Utilização de sites para se situar no local onde está (hospedagem, passagens, mapas). 

 
III. Modo de leitura 

 
14. Leitura e suporte (Materialidade) 
Modo de leitura de acordo com o suporte mais usado 
 
(1) Predomínio do Impresso 
1. No papel, sublinhado e anotado a mão. 
2. Em geral os textos mais longos. 
 

(2) Predomínio da Tela do computador 
1. Na tela do computador, com ou sem anotações. 
2. Na tela do tablet. 
3. Em geral os textos mais curtos se for tela do desktop. 
4. Exceção relatada eram  textos de teses e dissertações, que por serem muito grandes não eram impressos e 
eram vistos na tela. 
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(3) Leitura equilibrada entra o impresso e a tela do computador 
1. Uso dos dois modos de leitura de maneira equilibrada. 

 
15. Leitura e local das anotações (Localidade) 
Modo de fazer anotações sobre leituras que faz 
 
(1) Produção de Anotações diretas no arquivo digital original 
1. Anota-se diretamente no arquivo PDF ou no e-book. 
2. Problemas em exportar as anotações em modelos de e-books com formatos fechados. 
3. Problemas ainda em anotar em arquivos PDF. 

 
(2) Produção de Anotações separadas no computador e/ou internet  
1. Usa-se um editor de texto para anotar e copiar citações. 
2. Pode-se ou não usar um programa específico para juntar as anotações, como o Biblos. 

 
(3) Produção de Anotações separadas em papel 
1. Usa-se um caderno para anotações. 

 
(4) Produção de anotações diretas no material impresso 
1. Anota-se diretamente no material impresso. 

 
(5) Produziu pouca ou nenhuma anotação 
 
16. Leitura e compartilhamento (Coletividade) 
Modo de compartilhamento das leituras que faz. 
 
(1) Predomínio de Leituras e/ou anotações compartilhadas na web 
1. Disponibiliza online os links de leituras que fez. 
2. Comenta suas leituras em comunidade virtual de leitores (aNobii). 

 
(2) Predomínio de Anotações armazenadas localmente no PC 
1. Anota (passando ou não antes por algum meio analógico) e guarda em arquivo pessoal no computador. 
2. Usa algum programa de organização de anotações como o Biblos. 

 
(3) Predomínio de Anotações armazenadas em papel 
1. Anota diretamente nos artigos e livros. 
2. Mantém um caderno de anotações sem passar posteriormente para o computador. 

 
17. Leitura e prestígio do autor (Autoridade) 
Modo de atribuição de crédito ao texto com base no prestígio do autor 
 
(1) Leitura de autores acadêmicos consagrados 
1. Autores acadêmicos reconhecidos. 
2. Textos considerados científicos, que circulam já em estruturas reconhecidas. 
3. Basicamente é padrão citá-los nas teses. 
 
(2) Leitura de autores acadêmicos em geral 
1. Autores acadêmicos sem prestígio ou consagração, não entraram ainda no rankings dos mais citados. 
2. Textos considerados científicos, que circulam já em estruturas reconhecidas. 
3. Basicamente é padrão citá-los nas teses. 

 
(3) Leituras de autores marginais sem citação 
1. Textos de sujeitos não pertencentes ao mundo acadêmico. 
2. Reflexões consideradas não científicas. 
3. Exclusão da citação dos mesmos no corpo do texto da tese. 
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(4) Leituras de autores marginais com citação 
1. Textos de sujeitos não pertencentes ao mundo acadêmico. 
2. Reflexões consideradas não científicas. 
3. Porém o escritor da tese chega a citar falas de fontes não reconhecidas academicamente. 

 
18. Leitura e técnicas de destaque (Recordabilidade) 
Técnicas utilizadas durante a leitura para destaque e memorização 
 
(1) Sublinhamentos diretos no material  
 
(2) Post-its para marcação no material 
 
(3) Post-it para passar ao computador posteriormente 
 
(4) Anotações diretas no próprio material  
 
(5) Anotações no computador  
1. Durante a leitura. 
2. Após a leitura. 
3. Com bloco de notas. 

 
(6) Anotações no papel ou no caderno 
 
(7) Fichamentos dos materiais  
 
(8) Uso de diferentes cores para o destaque 
 
(9) Não usa nenhuma técnica 
 
19. Leitura e técnicas de confiabilidade (Confiabilidade) 
Técnica usada para a atribuição de crédito ao texto. 
 
(1) Checagem da qualidade das referências citadas pelo autor 
 
(2) Checagem em outras fontes para autores não conhecidos 
Ida ao google, ao site da universidade ou ao Lattes para ver quem é o autor. 

 
(3) Checagem com outros pesquisadores sobre quem é o autor 
Consulta outros colegas na temática que estuda para confirmar a reputação do autor. 

 
(4) Checagem da produção anterior do autor 
Ida a sites que mostrem o histórico de obras do autor, como o Lattes e os sites de universidades. 

 
(5) Prestígio do local de publicação do autor 
1. Revista científica consolidada. 
2. Sociedade científica consolidada. 
3. Livraria consolidada. 
a. Amazon. 
b. Cultura. 

 
(6) Prestígio do autor da fonte 
1. Se conhece a pessoa e a produção anterior dela, seja como acadêmico seja como especialista no assunto 
(Ex: jornalista de tecnologia, professor de escola). 
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(7) Conteúdo ter sido escrito a partir de uma experimentação que prove a hipótese 
Exemplo dos escritores de blog sem ter pesquisas por trás. 

 
(8) Conteúdo ser útil para o objetivo da pesquisa 
 
(9) Conteúdo estar discrepante com tudo que foi dito até o momento 
 
(10) Conteúdo ser confrontado com a produção de outros autores 
 
(11) Tipo do arquivo em que o conteúdo foi publicado 
1. Se o arquivo está, por exemplo, em PDF ou em DOC. 

 
(12) Exclusão, a priori, de um tipo de fonte suspeita 
1. A não utilização de blogs ou wikis, por exemplo. 

 
(13) Consulta a pessoas de referência que validam fontes principais 
 
(14) Consulta às principais publicações no tema de pesquisa para se orientar 
 

IV. Modo de escrita 
 
20. Escrita e ordem (Simultaneidade) 
Ordem do processo de escrita. 
 
(1) Linear 
1. Um capítulo por vez, escrito de forma separada. 
2. Medo de se perder na escrita. 

 
(2) Simultânea controlada 
1. Vários capítulos editados ao mesmo tempo, com recortes e colagens sucessivos. 
2. Concentração em um ou dois capítulos por vez, mesmo que editando outros. 
 

(3) Simultânea radical 
1. Todos os capítulos editados ao mesmo tempo, com recortes e colagens sucessivos. 
2. Sem início, meio e fim, não obedecendo uma ordem cronológica de escrita. 

 
21. Escrita e ambiência (Localidade) 
Locais onde a pessoa escrevia a tese. 
 
(1) Durante viagens 
1. Trem. 
2. Quarto de hotel. 

 
(2) Em casa 
1. Escritório em casa. 

 
(3) No local de trabalho 
 
(4) Local isolado 
1. Um período hospedado em convento ou instituição similar de isolamento. 

 
(5) Na universidade 
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22. Escrita e co-autoria (Coletividade) 
Modo de escrita quando trabalha textos em co-autoria. 
 
(1) Texto inteiro em co-autoria 
1. Os autores escrevem um texto inteiriço em co-autoria 

 
(2) Partes do texto distribuídas para cada autor 
1. Os autores dividem em partes e cada um escreve a sua isoladamente. 
2. Todos terminam por juntar o resultado em um texto final. 

 
(3) Co-autoria de materiais não publicados 
1. Projetos de pesquisa. 
2. Instrumentos de pesquisa. 

 
(4) Não escreve em co-autoria 
 
23. Escrita e temática (Tematicidade) 
Centralidade das TICs na temática da escrita. 
 
(1) Temática da tese centrada em TICs 
1. O assunto desenvolvido trata diretamente de tecnologias digitais. 

 
(2) Temática da tese não centrada em TICs 
1. O assunto não envolve nenhuma dimensão das TICs. 

 
(3) Temática da tese mista 
1. O assunto envolve as TICs, mas sendo estas usadas de maneira secundária. 

 
24. Escrita e autoria própria (Originalidade) 
Grau de autoria própria, pessoal, no texto escrito na tese. 
 
(1) Autoria compilativa 
1. O autor expõe uma síntese compilativa de textos escolhidos em sua temática. 
2. Mais comum acontecer na Itália nas teses exclusivamente teóricas. 

 
(2) Autoria compilativa + acréscimos pessoais 
1. O autor compila textos, mas acrescenta sua visão pessoal da temática. 
2. É a escrita a partir dos outros e acrescentando algo do pensamento próprio. 

 
(3) Autoria inovadora 
1. O autor compila textos, mas seu acréscimo é considerado inédito dentro da temática escolhida. 

 
25. Escrita e instrumento (Instrumentalidade) 
Modo de produção dos textos referente ao instrumento utilizado na escrita. 
 
(1) Predomínio do uso do lápis e/ou caneta na produção de textos 
1. Aqui são os meios analógicos de escrita. 
2. Alguns podem ter experimentado também a escrita em máquina de escrever. 
3. A escrita é feita em versões consecutivas e com alto índice de reescrita e cópia. 
 

(2) Predomínio do uso do computador na produção de textos 
1. O texto desde o seu esboço já é feito no computador, sem passar antes pelo papel e pela escrita a mão. 
 

(3) Uso equilibrado dos instrumentos na produção da escrita 
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26. Escrita e presença da internet (Conectividade) 
Escrita e uso simultâneo da internet para consultas. 
 
(1) Uso da internet no momento da escrita 
1. Escreve-se o tempo todo com a internet ligada para consultas a fontes. 
2. Busca-se diretamente na internet as citações e fontes para confirmar os argumentos e a origem. 
 

(2) Uso do computador desconectado no momento da escrita 
1. Desconecta-se completamente da internet quando vai escrever seu texto 
 

(3) Alternância de uso e não uso da internet no momento da escrita 
1. Relata-se  tanto situações onde a internet era usada como as que se isolava e desconectava-se. 

 
27. Escrita e técnicas (Tecnicidade) 
Técnicas utilizadas durante a escrita para organização do texto. 
 
(1) Construção de mapa conceitual 
1. Faz-se o mapa conceitual com os tópicos do futuro texto e da inter-relação das idéias. 
2. Onenote, Mindmap, Powerpoint para esquematizar os mapas. 

 
(2) Construção de índices 
1. Parecido com o mapa conceitual, só que apresentado em forma estruturada linearmente. 

 
(3) Escrita em camadas 
1. Começa com uma idéia-base e vai confeccionando o texto em camadas, aos poucos, acrescentando novas 
informações no entorno. 

 
(4) Escrita com 2 monitores 
1. Ampliar a área de escrita com dois monitores instalados no menos computador. 

 
(5) Idéias por parágrafos 
1. Cada parágrafo contém um idéia central, sendo mais fácil trabalhar em algo coeso e autossuficiente caso 
desloque-se o texto para outro local. 

 
(6) Escrever já no formato final 
1. Respeitar as regras de escrita da tese desde o começo, evitando retrabalho. 

 
(7) Escrever textos logo após a leitura 
1. Articular em pequenos textos as leituras feitas. 
2. Não é o mesmo que fichar resumindo a leitura. 

 
(8) Retiros de escrita 
1. Pegar um período, como de uma semana, e se dedicar a escrever intensamente uma parte da tese. 

 
(9) Arquivos abertos ao mesmo tempo 
1. Ter várias janelas com textos abertos de artigos e materiais utilizados no momento da escrita. Como se 
fosse uma mesa com vários materiais sobre ela. 

 
(10) Empiria integrada à escrita 
1. Na fase de coleta de dados já ir escrevendo como parte da tese. 

 
(11) Escrever em várias cores 
1. Uma cor para cada etapa ou tipo de texto escrito, classificando visualmente a escrita. 

 
(12) Escrever em editor online 
1. Assim a pessoa acessa e edita em qualquer lugar, como o Google Docs. 
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(13) Montar um banco de referências 
1. Cria bancos de referências com sites e outros tipos de mídia. 

 
(14) Guardar a referência bibliográfica 
1. Os sites e livros podem se perder, então é bom anotar sempre a referência completa. 

 
V. Uso de fontes 

 
28. Fontes e busca no tempo (Acumulabilidade) 
Modo de busca de fontes ao longo de toda a pesquisa. 
 
(1) Busca Linear Limitada (BLL) 
1. Primeiro a busca de fontes e depois a escrita do texto. 
2. Não se volta a buscar novas fontes ou com pouco incremento depois da busca inicial. 
 

(2) Busca Circular Contínua (BCC) 
1. Em cascata, ampliando a rede de textos, indo e voltando nas fontes e usando a internet junto. 
2. Com aprofundamentos sucessivos nas bibliografias durante a escrita da tese. 
3. Tendência ao confronto de fontes e autores em mídias diversas, buscando cruzar conceitos e dados. 
 

(3) Busca por Aprofundamento em Camadas (BAC) 
1. Pode ocorrer na busca linear limitada e na circular contínua, em que o sujeito vai adquirindo novos termos 
e novas referências conforme vai acessando as fontes que pesquisa, em aprofundamentos sucessivos. 
 

29. Fontes e local de busca (Localidade) 
Modo de busca de fontes ao longo da pesquisa 
 
(1) Busca física 
1. Em estantes de bibliotecas. 
2. Em índices de revistas impressas. 
3. Em banco de imagens impressas. 
 

(2) Busca online em buscadores generalistas 
1. Google. 
2. Altavista. 
 

(3) Busca online em bancos de dados especializados 
1. Bancos de revistas científicas. 
2. Bancos de teses e dissertações. 
3. Busca em cadastros de currículos acadêmicos. 
4. Pesquisa integrada da biblioteca. 
5. Arquivos de grupos de pesquisa. 
6. Arquivos de institutos de pesquisa. 

 
30. Fontes e abrangência (Proximidade) 
Abrangência da busca de fontes. 
 
(1) Restrita quanto a locais e línguas 
1. Busca de fontes nacionais, em bases de dados monolinguísticas. 
2. Predomínio de bases de dados digitais open access e nacionais. 
3. Pouco uso de bases restritas fornecidas pela biblioteca. 
 

(2) Ampla quanto a locais e línguas 
1. Busca de fontes internacionais, em bases diversas interligadas por sistema de busca, abrangendo muitas 
línguas. 
2. Bases de dados digitais de acesso restrito via biblioteca da universidade como fonte principal e pouco uso 
de fontes abertas na internet. 
3. Maior dependência da biblioteca. 
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(3) Intermediária 
1. Busca de fontes nacionais e internacionais, em bases diversas interligadas por sistema de busca. Porém 
restrita a poucos países ou línguas. 
2. Bases de dados digitais de acesso restrito via biblioteca da universidade e uso de bases abertas via 
buscadores e sites livres. 
3. Uso das bases da biblioteca e dos sites abertos da internet como fontes. 

 
31. Fontes e objetivo (Finalidade) 
Com que objetivo o doutor busca fontes na internet para sua tese. 
 
(1) Internet para recursos empíricos 
1. Usa a internet como parte empírica dos dados da tese. 
 

(2) Internet para recursos acadêmicos 
1. Usa a internet como fonte de dados acadêmicos para sustentar sua argumentação na tese (artigos, livros, 
estatísticas, relatórios). 
 

(3) Misto 
1. Usa tanto como fonte empírica quanto fonte de materiais acadêmicos. 

 
32. Fontes e tradição (Durabilidade) 
Tradição dos tipos de fontes buscadas. 
 
(1) Tradicional 
1. Predomínio de fontes formais ou estabelecidas como livros e revistas científicas como referências. 
2. A fonte tradicional também pode estar em formato digital. 
3. Escolha baseada na tradição e antiguidade do suporte. 
 

(2) Não tradicional 
1. Predomínio de fontes informais ou emergentes como blogs, wikis, foruns, comunidades virtuais, redes 
sociais, como referências. 
2. Escolha baseada na temática, na empiria ou na necessidade de dados. 
 

(3) Mista 
1. Uso de fontes tradicionais e fontes não tradicionais em proporção semelhante. 

 
33. Fontes e origem no tempo (Antiguidade) 
Época de produção das fontes buscadas. 
 
(1) Utilização de Fontes muito antigas (antes do séc. XX) 
1. Fontes de caráter histórico impressas ou digitalizadas. 
2. Consulta aos “museus” digitais. 
3. Materiais editados antes do séc XX. 
 

(2) Utilização de Fontes contemporâneas (séc. XX) 
1. Fontes produzidas no séc. XX no suporte impresso ou digitalizadas. 
2. Poucas fontes teriam sido editadas originalmente no formato digital (anos 90). 
3. Muitas fontes já teriam sido digitalizadas para buscas na internet e download. 
 

(3) Utilização de Fontes contemporâneas recentes (séc. XXI) 
1. Fontes produzidas na última década e editadas em formato impresso e digital ou somente em formato 
digital. 
2. Aqui se localizam os entrevistados que afirmaram utilizar praticamente todo material em formato digital. 

 
34. Fontes e suporte (Materialidade) 
Predomínio do suporte das fontes utilizadas. 
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(1) Impresso 
1. Predomínio de fontes originalmente já impressas. 
2. Ida a bibliotecas para consulta a livros e revistas científicas. 
 

(2) Digital 
1. Predomínio de fontes originalmente digitais. 
2. Pouca ou nenhuma impressão dessas fontes. 
3. A biblioteca físicas não teria materiais sobre o tema pesquisado. 
 

(3) Digital impresso 
1. Predomínio do uso de fontes digitais, porém impressas pelo pesquisador. 
 

(4) Misto 
1. Uso de fontes digitais e impressas de modo equilibrado. 

 
35. Fontes e posse dos materiais (Materialidade) 
Local de pertencimento dos materiais. 
 
(1) Maioria dos materiais comprados / xeroxados / baixados 
1. Aquisição em livraria. 
2. Aquisição via fotocópia. 
3. Aquisição via download na internet. 
 

(2) Maioria dos materiais emprestados  
1. Acesso e uso na biblioteca de instituição. 
2. Acesso via empréstimo de materiais da biblioteca da universidade. 
3. Acesso e uso de materiais do orientador / professores. 
 

(3) Equilíbrio na posse dos materiais 
 
36. Produção da empiria (Verificabilidade) 
Produção de empiria própria usando a internet 
 
(1) Coleta de dados já disponíveis online 
1. Ida a Blogs, Wikis, Foruns, redes sociais, sites institucionais e outros espaços onde os sujeitos deixaram 
suas “marcas” disponíveis para acesso do pesquisador. 
2. Uso de bases de dados compiladas por órgãos do governo e instituições como MEC, INEP, Censo. 
 

(2) Criação de instrumentos para análise dos dados brutos disponíveis online 
1. A pessoa baixa uma base de dados bruta e produz em programa próprio as estatísticas e análises. 
 

(3) Criação de instrumentos de coleta online 
1. Criação de plataforma ou criação de site para o sujeito ir lá e deixar suas “marcas” (discussões, opiniões, 
respostas). 
2. Questionários e entrevistas online, fóruns e blogs criados pelo pesquisador, observação etnográfica online. 
3. Itens de pesquisa criados pelo pesquisador dentro de outra pesquisa maior em andamento. 
 

(4) Não usa a internet para empiria 
1. O pesquisador usa instrumentos tradicionais para coleta de dados (questionários impressos, entrevistas 
pessoais, observação presencial). 
 

(5) Não produziu empiria 
1. O pesquisador realizou uma pesquisa totalmente baseada em fontes existentes (teórica), sem produzir 
nenhum dado novo em campo. 

 
37. Fontes e tipos utilizados 
Discriminação detalhada dos tipos concretos de fontes utilizadas sem discriminar 
o suporte (impresso ou digital) 
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(1) Fontes acadêmicas tradicionais (conteúdos) 
1. Livraria física para compra e busca de livros. 
2. Banco físico de imagens. 
3. Livros na biblioteca física das universidades. 
4. Teses e dissertações na biblioteca física dasuniversidades. 
5. Artigos de revistas impressas e Anais de eventos presentes em bibliotecas universitárias. 

 
(2) Fontes acadêmicas emergentes (conteúdos) 
1. Sites de livrarias 
 a. Amazon. 
 b. Cultura. 
2. Site de Repositório online de teses e dissertações. 
 a. USP 
 b. Unicamp 
 c. PUC-Rio (Maxwell) 
3. Site de Repositório online de revistas científicas. 
 a. Scielo 
 b. OPAC 
 c. First Monday. 
4. Site de busca de acervo da Biblioteca da universidade. 
5. Sites de grupos de pesquisa universitários. 
6. Sites com Anais de eventos. 
7. Materiais acadêmicos antigos na biblioteca e digitalizados. 
8. Download de livros escaneados em sites de compartilhamenrto 

 
(3) Fontes midiáticas (conteúdos) 
1. Jornais e revistas. 
2. Sites de jornais e revistas. 
3. Peças publicitárias.  
4. Sites de download de filmes e músicas 

 
(4) Fontes governamentais (conteúdos) 
1. Sites ou documentos governamentais. 
 a. MEC. 
 b. CAPES. 
 c. Lattes. 
 d. Domínio público. 
 e. Secretaria de Educação. 
2. Sites ou documentos de instituições de pesquisa. 
 a. INEP. 
 b. PISA. 
 c. ABED. 
 d. ANPED. 
 e. Censis. 
 f. Indire. 
 g. Esfol? 
 h. MIT. 
i. Banco Mundial. 
3. Sites ou documentos de instituições em geral. 
 a. Federações. 
 b. Corpo de bombeiros. 
 c. Amigos da escola. 

 
(5) Fontes emergentes (conteúdos) 
1. Motores de busca 
 a. Google, Altavista. 
 b. Imagens, Vídeos, Textos: Goole imagens e Google books. 
2. Motores de busca automatizados 
 a. Spybot 
 b. RSS 
3. Sites de autoria coletiva 
 a. Wikis. 
4. Sites de autoria pessoal 
 a. Blogs. 
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5. Redes de relacionamento. 
 a. Orkut, Facebook. 
6. Redes de relacionamento segmentadas 
 a. aNobii. 
7. Comunidades virtuais. 
 a. Fóruns atuais e antigos. 
 b. Newsgroups. 
 c. Classi 2.0. 
8. Ambientes virtuais de aprendizagem. 
 a. Moodle. 
9. Newsletter 
10. Vídeos online. 

 
(6) Fontes humanas (pessoas) 
1. Professores e pesquisadores acadêmicos especialistas no tema. 
2. Colegas do grupo de pesquisa próximo. 
3. Colegas de grupos de pesquisas em outras universidades. 
4. Colegas de disciplina que cursou. 
5. Pessoas encontradas em eventos acadêmicos 
a. Congressos, encontros, simpósios. 

 
(7) Fontes empíricas (pessoas) 
1. Conversa com sujeitos da própria pesquisa. 
 a. Presencial. 
 b. Por e-mail. 
 c. Online em Skype e MSN. 
2. Aplicação de questionário online ou presencial. 
3. Realização de grupo focal online ou presencial. 
4. Filmagem dos sujeitos. 
5. Observação de campo. 

 
(8) Fontes cinzas (conteúdos) 
1. Relatórios de discussões. 
2. Artigos de pesquisas em andamento. 

 
VI. Modo de organização 

 
38. Organização e sistematização (Sistematicidade) 
Nível de organização dos materiais. 
 
(1) Ultrassistemático 
1. Guarda arquivos através de classificação detalhada.  
2. O hábito é apresentado também na organização física dos materiais. 
3. Pessoa que planeja tarefas, que tem lista organizada de afazeres. 
4. Medo da perda dos arquivos, da memória representada pelos arquivos. 
5. Execução de backups e preservação dos materiais, mantidos no longo prazo. 

 
(2) Sistemático 
1. Classifica em eixos temáticos ou em partes do trabalho, representado por subpastas com nomes específicos. 
2. Pode ou não fazer backups de preservação dos dados. 
 

(3) Não sistemático 
1. Perdas de arquivos por falta de backup. 
2. Se faz backups, ainda são parciais e dispersos. 
 a. Múltiplos Pendrives. 
 b. E-mails.  
3. Pouca classificação dos materiais, as vezes sem classificação alguma (1 pasta com tudo dentro). 
4. Dispersão física dos materiais na própria mesa. 
5. Dependência do modo como o computador classifica os arquivos, baseado nas extensões. 
6. Mistura de arquivos e pouco critério e subdivisão e agrupamento. 
7. Possível dispersão através do uso de múltiplos e-mails. 
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39. Organização e suporte (Materialidade) 
Tipo de suportes usados para armazenagem dos materiais. 
 
(1) Físicos 
1. Predomínio de materiais impressos, organizados ou não em temáticas. 
2. Uso de pastas físicas, podendo ou não estarem subdivididas. 
 

(2) Digitais 
1. Predomínio de materiais digitalizados, organizados ou não em temáticas. 
2. Uso de favoritos do navegador, sites da web 2.0, armazenagem na nuvem. 
 

(3) Físicos e digitais 
1. Equilíbrio e correspondência de materiais impressos e digitais, organizados ou não em temáticas. 

 
40. Organização e classificação (Tematicidade) 
Tipos de classificações usadas para organização dos arquivos. 
 
(1) Por capítulos da tese 
1. Divisão em pastas de acordo com cada capítulo que está escrevendo. 
2. Materiais diversos como artigos, livros, imagens, fichamentos. 
 

(2) Por temáticas da tese 
1. Divisão em pastas por temas relacionados à tese. 
 

(3) Por instrumentos de pesquisa 
1. Instrumentos e materiais de pesquisa empíricos coletados. 

 
(4) Por local de origem do material 
1. Local onde o material foi coletado, podendo ser origem física (cidade, centro de pesquisa, universidade) ou 
de origem digital (site). 
 

(5) Por autor do material 
 
(6) Por eventos 
1. Arquivos de participação em eventos acadêmicos, com anotações e textos próprios. 
 

(7) Por cursos que ministrou 
1. Visando não refazer materiais quando ministrar novamente cursos semelhantes. 
 

(8) Por diferentes áreas de atuação 
1. Divisão dos materiais por áreas de atuação como o trabalho, docência na academia, vida pessoal. 
 

(9) Sem classificação 
1. Uma pasta contendo todo material recolhido ou ausência de critério para classificação. 
 

(10) Material coletado, mas não utilizado 
1. A pessoa recolhe com a intenção de usar mas depois vira um resíduo nunca mais acessado. 
 
41. Organização e local de armazenamento (Disponibilidade) 
Local onde armazena os arquivos. 
 
(1) Armazenamento predominantemente no computador pessoal 
1. Uso de mídia de armazenamento local como HD externo, HD interno e Pendrive. 
2. Divisão em pastas e subpastas no computador pessoal. 
 

(2) Armazenamento predominantemente na nuvem 
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1. Uso de serviços online como Dropbox e Skyfrive. 
2. Forte dependência de conexões móveis para poder trabalhar. 
 

(3) Equilíbrio do Armazenamento na nuvem e no computador pessoal 
1. Fase de transição do computador pessoal para o armazenamento na nuvem. 

 
VII. Modo de comunicação 

 
42. Comunicação e abrangência (Proximidade) 
Amplitude da comunicação com outros pesquisadores e colegas. 
 
(1) Restrita: troca com pessoas mais próximas 
1. Poucos contatos com outros pesquisadores distantes ou desconhecidos. 
2. Valorização do contato pessoal, com as pessoas mais próximas. 
3. Cultivo do círculo de amizades acadêmicas próximas. 

4. Valorização do acesso à publicação e não à pessoa. 
 
(2) Intermediária: troca mais intensa com pessoas próximas + troca com algumas 
pessoas distantes 
1. Valorização do contato com outros professores e pesquisadores distantes. 
2. Maior contato com aqueles que conhece pessoalmente, mas não somente. 
3. Cultivo do círculo de amizades acadêmicas próximas e algumas distantes. 
4. Ida a eventos para trocas com outros pesquisadores desconhecidos, mesmo acessando publicações. 
 

(3) Ampla: troca intensa com pessoas próximas e distantes 
1. Busca de contato com autores de referência (“medalhões”) distantes. 
2. Contato pessoal ou via internet simultaneamente com pesquisadores antes desconhecidos. 
3. Ida a eventos para trocas com outros pesquisadores e ampliação do círculo de amizades acadêmicas.  
4. Troca intensa com professores e colegas de trabalho acadêmicos próximos. 

 
43. Comunicação e tradição (Durabilidade) 
Tipos de meios usados para se comunicar segundo a tradição e a novidade. 
 
(1) Tradicionais estabelecidos na web 
1. Uso predominantemente de meios mais antigos e estabelecidos como o e-mail pessoal e os newsgroups. 
 

(2) Tradicionais estabelecidos na academia 
1. Ida a eventos científicos. 
2. Contatos pessoais. 
3. Contatos com autores. 
4. Seminários internos no doutorado. 
 

(3) Recentemente estabelecidos na web 
1. Uso de blogs e fotologs. 
2. Uso de comunidades virtuais tradicionais:  
 a. Listas de discussão via e-mail. 
 b. canais de chat textual. 
 c. Fóruns. 
3. Uso de instant messengers estabelecidos como o MSN e ICQ. 
 

(4) Novos e emergentes na web 
1. Uso de redes sociais como Facebook e Orkut 
2. Uso de chat de voz como o Skype. 
3. Uso de tradutores instantâneos online como o Google Tradutor e o Tradukka para manter comunicação em 
outros idiomas. 

 
44. Comunicação e objetivo (Finalidade) 
Quais os tipos de objetivos para se comunicar. 
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(1) Obtenção de novos materiais 
1. Com colegas de grupo de pesquisa. 
2. Com autores, professores e pesquisadores. 
3. Com especialistas no tema. 

4. Com outros doutorandos. 
 
(2) Manter contato informal com pessoas para alívio da solidão da pesquisa 
 
(3) Manter contato com amigos e parentes quando está no exterior 
 
(4) Consulta a respeito de fontes e temas 
1. Com colegas de grupo de pesquisa. 
2. Com autores, professores e pesquisadores. 
3. Com especialistas no tema. 
4. Com outros doutorandos. 
 

(5) Envio para revisão de texto 
1. Com orientador da pesquisa. 
2. Com colegas do mesmo campo de pesquisa. 
 

(6) Obtenção de dados com os sujeitos da pesquisa 
 
(7) Criar laços para trocas mais duradouras 
1. Com outros pesquisadores e autores. 
2. Com especialistas no tema. 
3. Com outros doutorandos. 
 

(8) Marcar encontros presenciais 
 
45. Comunicação e ideias novas (Originalidade) 
Modo de comunicar uma ideia original. 
 
(1) Informal despreocupado 
1. Comenta com amigos e pesquisadores as novas idéias antes de publicá-las. 
2. Usa espaços informais como encontros em bares e restaurantes, fórum em internet, comunidades virtuais. 
 

(2) Informal precavido 
1. Comenta em espaços informais, porém com registros autorais ou sobre temas não acadêmicos. 
2. Usa meios como Blogs, que vinculam a escrita no tempo e com autoria identificada. 
3. Preocupação moderada com direitos de autor. 
 

(3) Formal convencional 
1. Comunica a idéia nova através de escrita acadêmica convencional. 
2. Espera um evento formal, usando congressos, simpósios, encontros e seminários, onde o registro do artigo 
é garantido. 
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VII. Dados detalhados que deram origems aos gráficos de cada um dos 
16 casos 

 

 

Dimensão de Análise de Perfil 

N
1
 

N
2
 

N
3
 

N
4
 

N
5
 

N
6
 

N
7
 

N
8
 

N
9
 

N
1
0
 

N
1
1
 

N
1
2
 

N
1
3
 

N
1
4
 

N
1
5
 

N
1
6
 

Total  BR  IT

I. Trajetória de vida acadêmica e 
digital 

                                                        

1. Relação com a Academia 
(Academicidade) 

                                                Total  BR  IT

(1)  Sempre se dedicou
1 1 1 1 4 0 4

(2)  Chegou recentemente (menos 
de 5 anos) 

1  1 1 0

(3)  Veterana na academia (mais de 
5 anos) 

1 1 1 1 1 1 1 1  8 5 3

(4) Nunca se dedicou 
1 1  1  3 2 1

2. Posição universitária (Autoridade) 
                                                Total  BR  IT

(1)  Professor sem influência alguma 
1 1  1  3 2 1

(2)  Tinha somente contrato de 
pesquisador 

1 1 1 3 0 3

(3)  Professor pouco influente e 
ainda sem ocupar função de 
destaque  

1 1 1 1 1 1 1 7 4 3

(4)  Professor com destaque e 
carreira consolidada 

0 0 0

(5)  Não era professor
1 1 1  1  4 2 2

3. Momento (Temporalidade) 
                                                Total  BR  IT

(1)  Jovem 
1 1 1 1 4 0 4

(2)  Meio de carreira 
1 1 1 1 1 1 1 1 1  1  1  11 7 4

(3)  Fim de carreira 
1  1 1 0

4.  Área de procedência 
(Anterioridade) 

                                                Total  BR  IT

(1)  Educação 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  13 5 8

(2)  Exatas em geral 
1 1  2 1 1

(3)  Humanas em geral
1  1  1  3 3 0

(4)  Tecnológica em geral 
0 0 0

5.  Uso de TICs (Tecnicidade) 
                                                Total  BR  IT

(1)  Forte dependência das TICs na 
profissão 

1 1 1 1 1 1 1 1 8 2 6

(2)  Média dependência das TICs na  1 1 1  1  4 3 1
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profissão 

(3)  Baixa dependência das TICs na 
profissão 

1 1 1  1  4 3 1
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II. Usos da tecnologia
                                                        

6. Interesse inicial (Causalidade) 
                                                Total  BR  IT

(1)  Interesse formal 
1 1 1 1 1 1 1 1 1  1  1  11 5 6

(2)  Interesse informal
1 1 1 1 4 2 2

(3)  Interesse misto 
1  1 1 0

7.  Período inicial (Temporalidade) 
                                                Total  BR  IT

(1)  Computador isolado 
1 1 1 1 1 1 1 1 1  1  1  11 5 6

(2)  Computador com internet lenta 
1 1 1 1 1  5 3 2

(3)  Computador com internet 
rápida 

0 0 0

8. Aprendizado inicial (Formalidade) 
                                                Total  BR  IT

(1)  Autodidata solitário
1 1 1 1 4 1 3

(2)  Autodidata assistido 
1 1 1 1 1 1  1  7 4 3

(3)  Educação formal 
1 1 1 1  1  5 3 2

9.  Imersão (Profundidade) 
                                                Total  BR  IT

(1)  Lento / Restrito 
1 1 2 1 1

(2)  Rápido / Amplo 
1 1 1 1 1  1  1  7 5 2

(3)  Moderado / Seletivo 
1 1 1 1 1 1 1  7 2 5

10. Conhecimento (Familiaridade) 
                                                Total  BR  IT

(1)  Iniciante 
0 0 0

(2)  Familiarizado 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  1  1  13 7 6

(3)  Avançado 
1 1 1  3 1 2

11.  Objetivos de uso (Finalidade) 
                                                Total  BR  IT

(1)  Uso para trabalho+estudo 
1 1 1 3 2 1

(2)  Uso para trabalho+estudo ‐>  
pessoal+comunicação 

1 1 1 1 1  1  1  7 3 4

(3)  Uso pessoal+comunicalção ‐>  
trabalho+estudo 

1 1 1 1 1 5 2 3

(4)  Começou a utilizar para todas as 
finalidades ao mesmo tempo 

1  1 1 0

12. Análise dos dados (Tecnicidade) 
                                                Total  BR  IT

(1)  Utiliza software avançado para 
análise dos dados 

1 1 1  1  4 2 2

(2)  Utiliza software básico de 
análise de dados 

0 0 0

(3)  Analisou os dados manualmente 
1 1 1 1 1 1  1  7 3 4

13. Atividades (Atividade) 
                                                Total  BR  IT

(1)  Comunicação pessoal 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  1  1  1  16 8 8

(2)  Comunicação coletiva 
1 1 1 1 1 1 1 1 1  1  10 4 6
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(3)  Ferramentas de autopublicação 
1 1 1 1 1 5 0 5

(4)  Redes sociais e relacionamento 
1 1 1 1 1 1 1 1  1  1  10 5 5

(5)  Jogos online e offline 
1 1 1 0

(6)  Comércio eletrônico e home 
banking 

1 1 1 1  1  1  6 4 2

(7)  Serviços de armazenamento 
online 

1 1 1 1 1  1  6 3 3

(8)  Serviços de download 
1 1  1  3 2 1

(9)  Serviços de compartilhamento 
1 1 1 3 1 2

(10)   Pesquisa em motores de busca 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  1  1  15 7 8

(11)   Leitura de jornais eletrônicos 
1 1 1 1  4 1 3

(12)   Serviços de orientação 
1 1 1 1  4 1 3
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III. Modo de leitura 
                                                        

14. Suporte (Materialidade) 
                                                Total  BR  IT

(1)  Predomínio do Impresso 
1 1 0 1

(2)  Predomínio da Tela do 
computador 

1 1 1 1 1 1  1  7 3 4

(3)  Leitura equilibrada entra o 
impresso e a tela do computador 

1 1 1 1 1 1 1  1  8 5 3

15. Local das anotações (Localidade) 
                                                Total  BR  IT

(1)  Produção de Anotações diretas 
no arquivo digital original 

1 1  2 1 1

(2)  Produção de Anotações 
separadas no computador e/ou 
internet  

1 1 1 1 1 1 1 1 1  9 3 6

(3)  Produção de Anotações 
separadas em papel 

1 1 1  3 2 1

(4)  Produção de anotações diretas 
no material impresso 

1 1  2 1 1

(5)  Produziu pouca ou nenhuma 
anotação 

1 1 0 1

16. Compartilhamento 
(Coletividade) 

                                                Total  BR  IT

(1)  Predomínio de Leituras e/ou 
anotações compartilhadas na web 

0 0 0

(2)  Predomínio de Anotações 
armazenadas localmente no PC 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  1  12 4 8

(3)  Predomínio de Anotações 
armazenadas em papel 

1  1  2 2 0

17. Prestígio do autor (Autoridade) 
                                                Total  BR  IT

(1)  Leitura de autores acadêmicos 
consagrados 

1 1 1 1 1 1 1 1  1  1  10 4 6

(2)  Leitura de autores acadêmicos 
em geral 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  1  1  1  15 7 8

(3)  Leituras de autores marginais 
sem citação 

1 1 1 1 1 1 1 7 1 6

(4)  Leituras de autores marginais 
com citação 

0 0 0

18. Técnicas de destaque 
(Recordabilidade) 

                                                Total  BR  IT

(1)  Sublinhamentos diretos no 
material  

1 1 1 1 1  1  1  7 3 4

(2)  Post‐its para marcação no 
material 

1  1 1 0

(3)  Post‐it para passar ao 
computador posteriormente 

1 1 1  3 1 2
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(4)  Anotações diretas no próprio 
material  

1 1  2 2 0

(5)  Anotações no computador  
1 1 1 1 1 1 1 1 1 9 2 7

(6)  Anotações no papel ou no 
caderno 

1 1 1  1  4 3 1

(7)  Fichamentos dos materiais 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  10 4 6

(8)  Uso de diferentes cores para o 
destaque 

1  1 1 0

(9)  Não usa nenhuma técnica 
1 1 0 1

19. Técnicas de confiabilidade 
(Confiabilidade) 

                                                Total  BR  IT

(1)  Checagem da qualidade das 
referências citadas pelo autor 

1 1 1  3 2 1

(2)  Checagem em outras fontes 
para autores não conhecidos 

1 1 1 0

(3)  Checagem com outros 
pesquisadores sobre quem é o autor 

1 1 1 0

(4)  Checagem da produção anterior 
do autor 

1 1 1 3 2 1

(5)  Prestígio do local de publicação 
do autor 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  1  11 6 5

(6)  Prestígio do autor da fonte 
1 1 1 1 1 1 1 7 2 5

(7)  Conteúdo ter sido escrito a 
partir de uma experimentação que 
prove a hipótese 

1 1 2 0 2

(8)  Conteúdo ser útil para o objetivo 
da pesquisa 

1 1 1 3 0 3

(9)  Conteúdo estar discrepante com 
tudo que foi dito até o momento 

1 1 0 1

(10)   Conteúdo ser confrontado 
com a produção de outros autores 

1 1 1 0

(11)   Tipo do arquivo em que o 
conteúdo foi publicado 

1 1 2 2 0

(12)   Exclusão, a priori, de um tipo 
de fonte suspeita 

1 1 0 1

(13)   Consulta a pessoas de 
referência que validam fontes 
principais 

1 1 0 1

(14)   Consulta às principais 
publicações no tema de pesquisa 
para se orientar 

1 1 0 1
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IV. Modo de escrita 
                                                        

20. Ordem (Simultaneidade) 
                                                Total  BR  IT

(1)  Linear 
1 1 1 1 1  5 2 3

(2)  Simultânea controlada 
1 1 1 1 1  1  6 3 3

(3)  Simultânea radical
1 1 1 1  4 2 2

21. Ambiência (Localidade) 
                                                Total  BR  IT

(1)  Durante viagens 
1 1 0 1

(2)  Em casa 
1 1 1 1 1 1 1 1  1  1  1  11 7 4

(3)  No local de trabalho 
1 1 0 1

(4)  Local isolado 
1 1  2 2 0

(5)  Na universidade 
1 1  2 1 1

22. Co‐autoria (Coletividade) 
                                                Total  BR  IT

(1)  Texto inteiro em co‐autoria 
1 1 1  3 2 1

(2)  Partes do texto distribuídas para 
cada autor 

1 1 1 1  4 1 3

(3)  Co‐autoria de materiais não 
publicados 

1 1 1 1  4 1 3

(4)  Não escreve em co‐autoria 
0 0 0

23. Temática (Tematicidade) 
                                                Total  BR  IT

(1)  Temática da tese centrada em 
TICs 

1 1 1 1 1 1 1 1 8 1 7

(2)  Temática da tese não centrada 
em TICs 

1 1 1 1 1  1  1  1  8 7 1

(3)  Temática da tese mista 
0 0 0

24. Autoria própria (Originalidade) 
                                                Total  BR  IT

(1)  Autoria compilativa
0 0 0

(2)  Autoria compilativa + 
acréscimos pessoais 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  1  1  1  15 8 7

(3)  Autoria inovadora
1 1 2 0 2

25. Instrumento (Instrumentalidade) 
                                                Total  BR  IT

(1)  Predomínio do uso do lápis e/ou 
caneta na produção de textos 

0 0 0

(2)  Predomínio do uso do 
computador na produção de textos 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  1  1  1  15 7 8

(3)  Uso equilibrado dos 
instrumentos na produção da escrita 

1 1 1 0

26. Presença da internet 
(Conectividade) 

                                                Total  BR  IT

(1)  Uso da internet no momento da 
escrita 

1 1 1 1 1 1 1  7 3 4

(2)  Uso do computador  1 1 2 1 1
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desconectado no momento da 
escrita 

(3)  Alternância de uso e não uso da 
internet no momento da escrita 

1  1 1 0

27. Técnicas (Tecnicidade) 
                                                Total  BR  IT

(1)  Construção de mapa conceitual 
1 1 1 1 4 1 3

(2)  Construção de índices 
1 1 1 1 1 1 1  7 2 5

(3)  Escrita em camadas
1 1 1 1 1  5 2 3

(4)  Escrita com 2 monitores 
1 1 0 1

(5)  Idéias por parágrafos 
1 1 2 0 2

(6)  Escrever já no formato final 
1 1 0 1

(7)  Escrever textos logo após a 
leitura 

1 1  1  3 2 1

(8)  Retiros de escrita 
1 1  1  3 2 1

(9)  Arquivos abertos ao mesmo 
tempo 

1 1 1  1  4 4 0

(10)   Empiria integrada à escrita 
1 1  1  3 2 1

(11)   Escrever em várias cores 
1 1 1 0

(12)   Escrever em editor online 
1 1  2 2 0

(13)   Montar um banco de 
referências 

1 1 1 0

(14)   Guardar a referência 
bibliográfica 

1 1 1 1 1 5 2 3
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V. Uso de fontes 
                                                        

28. Busca no tempo 
(Acumulabilidade) 

                                                Total  BR  IT

(1)  Busca Linear Limitada (BLL) 
1 1 2 1 1

(2)  Busca Circular Contínua (BCC) 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  1  1  1  13 7 6

(3)  Busca por Aprofundamento em 
Camadas (BAC) 

1 1 1 1 1 1 6 1 5

29. Local de busca (Localidade) 
                                                Total  BR  IT

(1)  Busca física 
1 1 1 3 2 1

(2)  Busca online em buscadores 
generalistas 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  1  1  14 7 7

(3)  Busca online em bancos de 
dados especializados 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  1  1  1  15 8 7

30. Abrangência (Proximidade) 
                                                Total  BR  IT

(1)  Restrita quanto a locais e línguas 
1  1 1 0

(2)  Ampla quanto a locais e línguas 
1 1 1 1 1 1 1 1 1  1  1  11 5 6

(3)  Intermediária 
1 1 1 3 1 2

31. Objetivo (Finalidade) 
                                                Total  BR  IT

(1)  Internet para recursos empíricos 
0 0 0

(2)  Internet para recursos 
acadêmicos 

1 1 1 1 1  1  6 4 2

(3)  Misto 
1 1 1 1 1 1 1 1 1  1  10 4 6

32. Tradição (Durabilidade) 
                                                Total  BR  IT

(1)  Tradicional 
1 1 1 1  1  1  1  7 5 2

(2)  Não tradicional 
0 0 0

(3)  Mista 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 9 3 6

33. Origem no tempo (Antiguidade) 
                                                Total  BR  IT

(1)  Utilização de Fontes muito 
antigas (antes do séc. XX) 

1 1  2 2 0

(2)  Utilização de Fontes 
contemporâneas (séc. XX) 

1 1 1 1 1 1 1 1  1  1  10 4 6

(3)  Utilização de Fontes 
contemporâneas recentes (séc. XXI) 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  10 2 8

34. Suporte (Materialidade) 
                                                Total  BR  IT

(1)  Impresso 
1 1 1 1 1 1  1  7 3 4

(2)  Digital 
1 1 1 1 1  1  6 3 3

(3)  Digital impresso 
1 1 1 1 1 1  1  7 3 4

(4)  Misto 
1 1 1 1 1 1 1 1  1  9 5 4

35. Posse dos materiais 
(Materialidade) 

                                                Total  BR  IT
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(1)  Maioria dos materiais 
comprados / xeroxados / baixados 

1 1 1 1 1 1  1  1  1  9 5 4

(2)  Maioria dos materiais 
emprestados 

0 0 0

(3)  Equilíbrio na posse dos materiais 
1 1 1 1 1 5 1 4

36. Produção da empiria 
(Verificabilidade) 

                                                Total  BR  IT

(1)  Coleta de dados já disponíveis 
online 

1 1 1 1 1 1 1  1  8 4 4

(2)  Criação de instrumentos para 
análise dos dados brutos disponíveis 
online 

1 1  2 1 1

(3)  Criação de instrumentos de 
coleta online 

1 1 1 1 1 1 6 1 5

(4)  Não usa a internet para empiria 
1 1 1  3 3 0

(5)  Não produziu empiria 
1 1 0 1

37. Tipos utilizados 
                                                Total  BR  IT

(1)  Fontes acadêmicas tradicionais 
(conteúdos) 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  1  1  1  16 8 8

(2)  Fontes acadêmicas emergentes 
(conteúdos) 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  1  1  1  16 8 8

(3)  Fontes midiáticas (conteúdos) 
1 1 1 3 2 1

(4)  Fontes governamentais 
(conteúdos) 

1 1 1  1  4 2 2

(5)  Fontes emergentes (conteúdos) 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 9 2 7

(6)  Fontes humanas (pessoas) 
1 1 1 1 1 1 1  1  8 3 5

(7)  Fontes empíricas (pessoas) 
1 1 1 1 1 1 1  7 2 5

(8)  Fontes cinzas (conteúdos) 
1 1 1 1 1  5 1 4
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VI. Modo de organização 
                                                        

38. Sistematização (Sistematicidade) 
                                                Total  BR  IT

(1)  Ultrassistemático 
1 1 1 0

(2)  Sistemático 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  1  1  12 5 7

(3)  Não sistemático 
1 1 1  3 2 1

39. Suporte (Materialidade) 
                                                Total  BR  IT

(1)  Físicos 
0 0 0

(2)  Digitais 
1 1 1  3 1 2

(3)  Físicos e digitais 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  1  1  13 7 6

40. Classificação (Tematicidade) 
                                                Total  BR  IT

(1)  Por capítulos da tese 
1 1 1 1 1 1  6 2 4

(2)  Por temáticas da tese 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  1  1  12 6 6

(3)  Por instrumentos de pesquisa 
1 1 2 0 2

(4)  Por local de origem do material 
1 1  2 1 1

(5)  Por autor do material 
1 1 1  3 3 0

(6)  Por eventos 
1 1 0 1

(7)  Por cursos que ministrou 
1 1 0 1

(8)  Por diferentes áreas de atuação 
1 1  1  3 3 0

(9)  Sem classificação 
1 1  2 2 0

(10)   Material coletado, mas não 
utilizado 

1 1 1 3 0 3

41. Local de armazenamento 
(Disponibilidade) 

                                                Total  BR  IT

(1)  Armazenamento 
predominantemente no 
computador pessoal 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  1  1  14 6 8

(2)  Armazenamento 
predominantemente na nuvem 

0 0 0

(3)  Equilíbrio do Armazenamento na 
nuvem e no computador pessoal 

1 1  2 2 0
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VII. Modo de comunicação  
                                                        

42. Abrangência (Proximidade) 
                                                Total  BR  IT

(1)  Restrita: troca com pessoas mais 
próximas 

1 1 1 1 1 1  6 2 4

(2)  Intermediária: troca mais 
intensa com pessoas próximas + 
troca com algumas pessoas 
distantes 

1 1 1  1  4 3 1

(3)  Ampla: troca intensa com 
pessoas próximas e distantes 

1 1 1 1 1  5 2 3

43. Tradição (Durabilidade) 
                                                Total  BR  IT

(1)  Tradicionais estabelecidos na 
web 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  1  1  1  15 8 7

(2)  Tradicionais estabelecidos na 
academia 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  1  1  1  13 7 6

(3)  Recentemente estabelecidos na 
web 

1 1 1 1 1 1 1 1  1  1  10 4 6

(4)  Novos e emergentes na web 
1 1 1 1  1  1  6 4 2

44. Objetivo (Finalidade) 
                                                Total  BR  IT

(1)  Obtenção de novos materiais 
1 1 1 1 1 1 1 1  1  1  10 6 4

(2)  Manter contato informal com 
pessoas para alívio da solidão da 
pesquisa 

1  1 1 0

(3)  Manter contato com amigos e 
parentes quando está no exterior 

1 1 1 1 1  1  6 3 3

(4)  Consulta a respeito de fontes e 
temas 

1 1 1 1 1 1 6 1 5

(5)  Envio para revisão de texto 
1 1 1 1 1  1  6 4 2

(6)  Obtenção de dados com os 
sujeitos da pesquisa 

1 1 1 3 1 2

(7)  Criar laços para trocas mais 
duradouras 

1 1 1  3 1 2

(8)  Marcar encontros presenciais 
1 1  2 2 0

45. Idéias novas (Originalidade) 
                                                Total  BR  IT

(1)  Informal despreocupado 
1 1 0 1

(2)  Informal precavido
1 1 0 1

(3)  Formal convencional 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  1  1  13 5 8
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